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EMENTA

Princípios básicos sobre o atendimento escolar de alunos com necessidades específicas que demandam políticas inclusivas. A escola com

orientação inclusiva, o atendimento educacional especializado, a legislação, a implementação de estratégias didático-pedagógicas e as

redes de apoio ao processo inclusivo. A educação para convivência e a quebra de barreiras educacionais, de comunicação e atitudinais.

I. Objetivos
GERAL: Compreender os aspectos históricos, legais e educacionais relacionados ao desenvolvimento biopsicossocial das pessoas com

deficiência, distúrbios, transtorno do espectro autista (TEA) e altas habilidades/superdotação com ênfase nas Diretrizes Curriculares da

Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva.

Específicos:

Relacionar os aspectos históricos, legais e educacionais ao contexto da educação inclusiva;

Identificar a importância da história para a compreensão da educação especial e a tendência inclusão escolar; Aprofundar estudos

relacionados aos fundamentos básicos da inclusão considerando a legislação vigente;

Investigar e contextualizar os conceitos de normalização, integração e inclusão;

Analisar o movimento da inclusão escolar considerando a realidade da educação local, nacional e universal;

Pesquisar e argumentar sobre o atendimento educacional especializado (AEE), a legislação, a implementação de estratégias

didático-pedagógicas, tecnologias assistiva e as redes de apoio ao processo inclusivo;

Analisar e debater sobre o desenho universal da acessibilidade no Brasil (barreiras arquitetônicas, atitudinais, comunicacionais, sociais e

educacionais).

II. Programa
 - Concepção da educação especial e inclusão escolar nas políticas e práticas educacionais.

- A contribuição da inclusão para a formação da cidadania.

- Inclusão e cidadania participativa.

- Deficiências, distúrbios, transtornos e síndromes: conceito, caracterização e orientações básicas para atendimento em sala de aula comum

- Inclusão escolar e o Atendimento Educacional Especializado.

- Os aportes pedagógicos da inclusão educacional e as redes de apoio.

-  A formação do educador para a educação inclusiva.

- As adaptações curriculares de pequeno e de grande porte.

- Tecnologia assistiva.

III. Metodologia de Ensino
     A disciplina desenvolver-se-á com aulas teóricas e práticas visando o estudo de pressupostos norteadores da área/disciplina.

As aulas serão desenvolvidas com diversos procedimentos de ensino, objetivando a interação professor, aluno e conhecimento, tais como:

aulas expositivas dialogadas, debates coletivos, estudo de textos, análise de casos, resenha de filmes e seminários.

     A metodologia adotada objetiva oportunizar a visão de totalidade da complexidade dos processos de ensino e de aprendizagem

oferecendo subsídios teórico-práticos sobre a avaliação diagnóstica escolar. Com base na resolução de problemas e nos estudos realizados

em sala de aula objetiva sob o prisma da educação inclusiva contribuir para ampliar o nível de conhecimento na área educacional acerca do

público alvo da educação especial (deficiências, distúrbios, transtorno do espectro autista e altas habilidades/superdotação).

     Os conteúdos serão dispostos em unidades de estudo conforme o programa estabelecido. A metodologia será conduzida através de aulas

expositivas dialogadas, estudo e discussão de textos, trabalhos individuais e em grupos, aprendizagem baseada em problemas, estudos de

caso, vídeos, leituras, entre outros. O recurso tecnológico que deverá ser utilizado é o WhatsApp, como canal de comunicação mais rápido

entre professora e acadêmicos. 

RECURSOS UTILIZADOS

Textos, livros, computador, internet, filmes, canal do youtube, entre outros. 

IV. Formas de Avaliação
     Os acadêmicos serão avaliados numa perspectiva formativa, através da observação direta e na realização das atividades propostas. Estas

serão realizadas de forma individual e ou grupo. Contaremos bimestralmente também, com um teste escrito ou oral conforme as

necessidades específicas. 

     Todos os resultados obtidos, poderão ser complementados através da recuperação paralela da aprendizagem, sendo oferecidas novas

atividades, trabalhos e testes conforme orienta a Resolução vigente.

V. Bibliografia

Básica
BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO; SECRETARIA DA EDUCAÇÃO ESPECIAL. Marcos Políticos - Legais da Educação Especial

na perspectiva da educação inclusiva. Brasília: Secretaria da Educação Especial, 2010.
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